Noticiário by Alfa, Revista
NOTICIÁRIO 
DOUTORAMENTO D E M E M B R O S DO D E P A R T A M E N T O D E L E T R A S 
Doutorou-se pela Universidade de São Paulo o Prof. Enzo Del Car ra -
tore, regente da Cadeira de Língua e L i t e ra tu ra La t ina des ta F a c u l d a d e . 
O tema da tese apresen tada foi Helenismos Léxicos na Obra de Plauto, 
tendo-se processado a defesa no dia 23 de novembro de 1965 pe ran te B a n c a 
E x a m i n a d o r a composta dos seguintes professores: Dr. A r m a n d o Tonioli 
(Orientador) , Dr . Theodoro Henr ique Maure r J r . , Dra . Aída Costa, D r . 
José Cavalcante de Sousa e Dr . I saac Nicolau Sa lum. 
Transcrevemos adiante o resumo do t r aba lho . 
" N a pr imei ra par te do t rabalho anal isamos o fenômeno da helenização 
da cu l tura romana , examinando no l,° capítulo — R o m a e o helenismo 
até o I I I séc. a . C. — os antecedentes não literários da helenização. 
No 2.° capítulo — Graecia c a p t a . . . — apon tamos dados históricos que 
autor izam a suposição de que a população r o m a n a já es tar ia profunda-
mente helenizada até a época de P l a u t o . 
No 3." capítulo — A língua grega em R o m a —, par t indo da divisão 
entre plebe e ar is tocracia, p rocuramos mos t r a r que o bil inguismo em R o m a 
apresenta duas modal idades : p a r a a plebe o grego falado era a língua 
imperfei ta das técnicas cotidianas; pa ra a ar is tocracia e ra a língua evo-
luída das relações cul tura is . 
No 4.° capítulo — Ati tude de Plauto — examinamos a a t i tude do autor 
peran te a Comédia Nova de um lado, e pe ran te o público romano de outro 
lado, concluindo que P lau to remanejou da mane i r a mais l ivre os or iginais 
gregos, tendo em vista as exigências de um público int rans igente e fami-
liarizado com os recursos cômicos da época. 
N a segunda par te da tese efetuamos o levantamento do léxico grego 
na obra plautina, obedecendo a um critério onomasiológico, que ju lgamos 
o melhor caminho para alcançar u m a visão do conjunto das contr ibuições 
gregas pa ra a língua latina, distr ibuindo o mater ia l ' levantado por 19 "cen-
t ros de interesse", através dos quais verificamos que a maior contr ibuição 
lexicológica grega dá-se no vocabulário relat ivo ao luxo e à o rnamen tação , 
resultado lógico das condições históricas e sociais da época. 
Na te rce i ra par te apresentamos t rês concusões, além das que estão 
implícitas ao longo da tese : 
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1 — Cronologia p lau t ina — As comédias em que os helenismos aparecem 
em número e concentração maiores em algumas passagens devem 
ser consideradas ma i s recentes do que as ou t ras em que eles apare-
cem em menor número e espalhados. 
2 — Antigüidade dos empréstimos — Através do t r a t amen to fonético e 
morfológico de alguns termos, verificamos que os de ma i s an t i ga 
in t rodução no la t im sofreram as mesmas t rans formações fonéticas a 
que es tavam sujei tas as pa lavras pu ramen te l a t inas . 
3 — Final idades de P lau to — Três te r iam sido as f inalidades de P lau to 
ao empregar helenismos: documental , reproduzindo a fala das cama-
das mais baixas d a população; cômica, usando alguns grecismos 
apenas pa ra provocar o riso, e crítica, sat ir izando o filo-helenismo 
extremado de seus contemporâneos. 
Segue-se a bibliografia u t i l izada" . 
* * * 
Pela mesma Universidade, doutorou-se o Prof . Alexandrino Eusébio 
Severino, da Cadei ra de Língua e L i t e r a tu r a Inglesa, defendendo uma 
tese sobre Fernando Pessoa na Africa do Sul: Contribuição para o Estudo 
das Influências Inglesas. Compuseram a banca os P r o f s . D r s . F e r n a n d o 
Mendonça, Antônio Cândido de Mello e Souza, Adolfo Casais iMonteiro, Paulo 
Vizioli e Segismundo Spina, Or ientador da t e se . Transcrevemos adiante 
a respectiva súmula: 
A escassez dos dados referentes à permanênc ia de F e r n a n d o Pessoa em 
Durban , Africa do Sul, tem sido freqüentemente apon tada pela crítica 
pessoana. O poeta pa r t iu p a r a Durban , Colônia do Na ta l (à época uma 
possessão inglesa) em fevereiro de 1896 e lá permaneceu até agosto de 1905. 
O presente t raba lho p rocura de te rminar , mediante dados coligidos re-
ferentes à educação de F e r n a n d o Pessoa em Durban , a extensão do com-
promet imento do poeta p a r a com a cul tura britânica Es tudamos , po r u m 
lado, os fatos per t inentes à s u a escolaridade no intui to de aval ia rmos o 
contacto direto de F e r n a n d o Pessoa com a cul tura inglesa, n u m a cidade 
que conservava à época estrei tas l igações com a Ing l a t e r r a e onde a edu-
cação seguia, através dos ens inamentos de professores vindos das i lhas 
britânicas, as mais puras t radições das escolas inglesas . 
O segundo objetivo que orienta o presente estudo define-se pela inves-
t igação progressiva da assimilação literária inglesa de Fe rnando Pessoa, 
através das obras ilidas no decurso de sua preparação p a r a os exames 
externos adminis t rados pela Universidade do Cabo da B o a Esperança, 
ass im como pela análise de sua criação literária em Durban , refletindo 
u m a edutíação inglesa. Essas composições t e s t emunham mai s do que 
qualquer outro documento o grau de formação do poeta an tes de s eu 
regresso a Por tuga l . 
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Foi-nos dado observar , ao final do presente estudo, que a acu l tu ração 
inglesa de Fe rnando Pessoa foi in tensa e decisiva n a sua formação artís-
t ica . Imerso , du ran te os anos de formação intelectual, em u m ambine te 
castiçamente inglês, pôde o poeta enr iquecer sua personal idade através da 
educação essencialmente h u m a n i s t a recebida nas aulas da D u r b a n H ' g h 
School, As obras de l i t e ra tu ra inglesa es tudadas p a r a os exames minis-
t rados pela Universidade do Cabo da Boa Esperança evidenciam u m 
contr ibuto deveras valioso p a r a a formação artística de F e r n a n d o Pessoa , 
que encont ra ressonância em sua obra amadurec ida . O ensaio ace rca de 
Macaulay, publicado na rev is ta do liceu de D u r b a n pouco a n t e s de seu 
regresso a Por tuga l , demons t ra que o poeta, na a l tu ra de seu regresso à 
pátria, era in te lec tua lmente inglês . 
Incluímos em apêndice os documentos referentes à educação inglesa 
de F e r n a n d o Pessoa no intui to d© facilitar aos futuros pesquisadores de 
sua obra a identificação das idéias poéticas provenientes de seus estudos 
de l i t e ra tura inglesa que, em justaposição a outros elementos, incidiram 
no processo imaginat ivo que deu lugar à cr iação da m a i s impor tan te , 
ambiciosa e quiçá a mais universal poesia por tuguesa de todos os t empos . 
Pois quer-nos parecer que é no âmbito universal de sua poesia, isto é, 
n a in terpre tação e cont inuação da t rad ição literária do m u n d o ocidental , 
que reside, ao final, o mérito da incomparável expressão artística de Fer-
nando Pessoa . 
* * * 
O Prof, João Décio, da Cadeira de L i t e r a tu ra P o r t u g u e s a apresentou 
à defesa, na Facu ldade de Filosofia de Marília, um t raba lho int i tulado 
Introdução ao Estudo do Conto de Fialho de Almeida 
O concurso teve lugar no dia 22 de se tembro de 1966, pe ran te a Banca 
Examinadora , composta dos seguintes professores: D r . Carlos de Assis 
Pe re i r a (Orientador) , D r . Jul io Garc ia Marejón, Dr. F e r n a n d o Manuel de 
Mendonça, D r . José Carlos Garbuglio e D r . Enzo Del C a r r a t o r e . 
O t r aba lho se compõe das seguintes p a r t e s : In t rodução (Es tado a tua l 
da questão fialhiana. Perspec t iva : proposição da tese) , A Cidade e o 
Campo no Conto de Fia lho de Almeida, Conceito e E s t r u t u r a do Conto de 
Fia lho de Almeida, Os Tipos de Contos em F . de Almeida, O Est i lo d e 
Conto de F . de Almeida, Conclusões e Biblografia. Transc reve se, a se-
guir, o resumo da tese : 
"A tese constitui, como o próprio nome indica, u m estudo introdutório' 
ao conto de F . de Almeida, e p rocura s i tua r inic ia lmente a bibliografia 
que há sobre o a r t i s ta . E s t u d a m o s poster iormente , dent ro de um processe 
de análise-síntese, os principais t e m a s do conto fialhiano, em pr imei ro 
lugar no ambiente campesino, e em seguida no ambien te c i tadino. 
Os capítulos dedicados à fixação do conceito, da es t ru tura , dos t ipos 
e do estilo dos contos de F . de Almeida igua lmente se subord inam ao 
estudo ambiental , fulcro de todo o nosso t rabalho. Na valorização do conto 
fialhiano, p rocuramos ass inalar pa r t i cu la rmente a superior idade do conto 
campesino sobre o c i tad ino" . 
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I SEMINÁRIO D E LINGÜÍSTICA D E MARÍLIA 
O Depar t amen to de Let ras , editor des ta revista, resolveu em reunião 
celebrada no ano passado organizar pa ra agosto de 1966, o " I Seminário de 
Lingüística de Marília", si tuado no contexto da V I I I SEMANA DA 
FACULDADE. 
Foi designada u m a comissão composta dos Prof s . : Atal iba T . de 
Castilho, Enzo Del Carra tore , Paulo A . A . Froehl ich e Mar ia Teresa de 
Almeida Camargo. E s s a comissão acolheu proposta do pr imeiro de seus 
membros quanto à es t ru tu ra que se deveria da r ao seminário e quanto aos 
professores convidados a apresen ta r relatórios, ficando organizado o se-
guinte p rog rama : 
O Estruturalismo — Prof. D r . Joaquim Mattoso Câmara J r . 
A Lingüística Histórica — Prof. Dr . T H. Maurer J r . 
A Dialetologia — Prof . D r . Nelson Rossi . 
A Estatística Lingüística — P ro fa Mar ia Teresa Camargo . 
O Idealismo Lingüístico — Prof. Manuel Dias Mart ins . 
A Onomasiologia no Léxico e na Sintaxe — D r . Enzo Del Car ra to re e 
Prof. Ataliba T . de Cast i lho. 
Planejamento Lingüístico no Brasil — Dr . Aryon Dal l ' Igna Rodr igues 
A Lingüística Aplicada — Prof. Geraldo Cintra 
A Lingüística Descritiva — Prof Paulo A.A. Froehl ich 
Um concerto de piano e de canto, além de um coquetel, constituíram 
a par te social do p r o g r a m a . 
O relatório detalhado do cer tame, bem como a publicação dos re-
latórios e debates, const i tuirão um número especial desta revista, a ser 
es tampado em 1967 (ns . 11/12). 
"ESCUELA D E INVESTTGACIÓN LINGÜÍSTICA" 
Sob o patrocínio da "Oficina In te rnac iona l de Información y Observa-
tiión dei Espanol" , O F I N E S , foi organizada a "Escuela de Investigación 
Lingüística" organizada p a r a especialistas em investigação do espanhol 
a tua l , e visando, também, conceder assistência aos inst i tutos de investiga-
ção do espanhol disseminados pelo m u n d o . 
P a r a 1967 estão programados os seguintes seminários: "Matérias e fina" 
l idades da Dialetologia e da Lexicologia a tua i s n a E s p a n h a (Prof. Alonso 
Zamora Vicente) ; "Matérias e finalidades da Dialetologia e Lexicologia 
a tuais na América Espanhoda", "Metodologia pa ra o estudo do espanhol 
f a lado" (Prof. Manuel Criado de Val ) ; "A Invest igação fonológica e fo-
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nética do espanhol m od e rno" (Prof. Antonio Quil is) ; "Orientações moder-
nas na invest igação morfossintática do espanhol" (Profs. Antonio Badia 
e Antonio R o l d a n ) . 
Cursos monográficos programados : "P rob lemas do espanhol contem-
porâneo" (Prof. Dâmaso Alonso); "O espanhol coloquial nos textos literá-
rios" (Prof. Rafael Lapesa ) ; "A l inguagem jornalística" (Prof. Manuel 
Murioz Cor tês ) ; "Metodologia do inquérito diale ta l" (Prof. Manuel Alver ) ; 
"Aplicações do inquérito dialetal" (Prof. Manuel A lva r ) ; Orientações da 
Gramática es t ru tu ra l " (Prof. Emil io Alarcos) ; "Or igens e tendências da 
Lingüística Moderna" (Prof. Eugénio Coser iu) ; "Técnica da t r adução au-
tomática" (Prof. Be rna rd Po t t i e r ) ; "Anglicismos e galicismos no espanhol" 
(Prof. Emilio Lorenzo") ; "Tendências do espanhol m o d e r n o " (Prof. Emil io 
Lorenzo) ; "Metodologia do estudo da métrica" (Prof. Rafael de Ba lb in" ; 
"O helenismo no espanhol" (Prof. Manuel Fe rnandez Gal iano) ; "O lati-
nismo na e s t ru tu ra do espanhol" (Prof. Sebast ian M a r i n e r ) ; "Semântica" 
(Prof. Eugénio Bustos Tova r ) ; "Estilística" (Prof. Alfredo Carballo 
P icazo) . 
Quaisquer informações complementares podem ser obt idas através do 
seguinte endereço: Don Manuel Criado de Val, Secre ta r ia General de la 
Oficina In ternacional de Información y Observación dei Espafíol, Avenida 
de los Reyes Católicos 2, Madrid 3, E s p a n a . 
